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Resumo: A saúde é fundamental para o desenvolvimento escolar integral das crianças, associada ao 
acesso à escola e aos processos pedagógicos modernos e eficientes. As crianças são mais suscetíveis a 
doenças infecto-parasitárias, devido aos hábitos higiênicos inadequados e sua pouca eficiência imuno-
lógica. Os parasitas intestinais estão entre os patógenos mais frequentemente encontrados em seres 
humanos e podem causar danos ao organismo e comprometer o desempenho de atividades físicas e 
intelectuais dos infantis, refletindo em menor capacidade de atenção, aprendizado e rendimento escolar. 
Dessa forma, o presente estudo teve a finalidade de ampliar o conhecimento de estudantes do ensino 
fundamental de uma escola da rede municipal de ensino da Região Metropolitana do Recife-PE, sobre as 
parasitoses intestinais. A pesquisa foi desenvolvida na Escola Mário Melo, localizada no bairro de Campo 
Grande, da rede municipal do Recife-PE. A coleta dos dados foi realizada através da aplicação de questio-
nários e entrevista semiestruturada. Foram inseridos no estudo estudantes do ensino fundamental I e II. 
Após a realização do estudo, podemos detectar que estudantes do ensino fundamental, de uma forma 
geral, apresentam pouco conhecimento sobre as enteroparasitoses. Porém, eles possuem conhecimento 
empírico, muitas vezes, errado. Ações como palestras e atividades educacionais lúdicas promovem a 
maior conscientização dos alunos sobre os parasitas intestinais, formas de controle e tratamento, sendo 
extremamente relevantes para o combate dessas doenças.
Palavras-chave: Enteroparasitoses. Saúde. Saneamento básico. Estudantes.

Abstract:Health is fundamental for the constitutive school development of children, associated with 
access to school and modern and efficient pedagogical processes. Children are more susceptible to 
infectious and parasitic diseases due to inadequate hygienic habits and poor immunological efficien-
cy. Intestinal parasites are the most frequently pathogens found in humans and can cause damage 
to the body and compromise the performance of children's physical and intellectual activities, resul-
ting in less attention, learning and school performance. Thus, the present study has the purpose of 



FA
FI

RE
 –

 F
ac

ul
da

de
 F

ra
ss

in
etti

 d
o 

Re
ci

fe

34

Gabrielle Rocha Modesto | Ícaro César Ferreira Chaves |Leticia Silva do Nascimento
Victoria Nascimento de Freitas | Ana Maria Rabelo de Carvalho

LUMEN, Recife, v. 29, n. 2, p. 33-41, jul./dez. 2020

expanding the knowledge of elementary school students of a municipal school in the Metropolitan 
Region of Recife-PE, about intestinal parasites. The research was carried out at the Mário Melo 
School, located in the neighborhood of Campo Grande, in the municipal broadband network of Re-
cife-PE. The field research  and data was carried out through the application of questionnaires and 
semi-structured interviews. Elementary I school students  and Elementary II school students were 
included in the study. After conducting the study, we could detect that Elementary school students, 
in general, have little knowledge about enteroparasitosis. However, they hald empirical mistaken 
knowledge about these diseases. Actions such as lectures and playful educational activities may 
promote greater student awareness of intestinal parasites, forms of controling and treating this 
disease  which  are extremely relevant for attacking these diseases.
Keywords: Enteroparasitosis. Health. Basic sanitation. Students.

1. Introdução

As parasitoses intestinais constituem-se um grave problema de saúde pública, sobre-
tudo nos países em desenvolvimento, sem condições básicas de higiene e com população 
de baixa renda (BISCEGLI et al., 2009; SILVA et al., 2011). Entre os agentes etiológicos mais 
comuns, encontram-se espécies de helmintos, como Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiu-
ra; e alguns protozoários como Entamoeba histolytica e Giardia lamblia (BUSATO; DONDO-
NI; RINALDI, 2015).

No Brasil, o índice de parasitoses é significativo. Tal fato se justifica pela falha na educação 
sanitária, pelo clima favorável, moradias precárias e falta de saneamento básico (NEVES, 2016).

Os parasitas intestinais estão entre os patógenos mais frequentemente encontrados 
em seres humanos (PINHEIRO, 2011). Essas patologias podem causar danos ao organismo 
e comprometer o desempenho de atividades físicas e intelectuais de crianças, refletindo 
em menor capacidade de atenção, aprendizado e rendimento escolar (CLERICI; PIGATTO, 
2016; MONTEIRO, 2017).

Para o desenvolvimento escolar integral das crianças, é fundamental, além do acesso à 
escola, de processos pedagógicos modernos e eficientes, a saúde plena, visto que qualquer 
debilidade física pode comprometer o desempenho nos anos iniciais da sua escolarização 
(BRASIL, 2016).

Os infantis são mais suscetíveis a doenças infecto-parasitárias devido aos hábitos hi-
giênicos inadequados e sua pouca eficiência imunológica (ANTUNES; LIBARDONI, 2017; 
COSTA et al., 2017). As manifestações clínicas presentes nas enteroparasitoses dependem 
da carga parasitária, dentre as quais pode-se observar problemas gastrointestinais, náu-
seas, vômitos, desnutrição e anemia por falta de ferro (LEITE; LIMA; SOARES, 2017).

O protozoário, enteroparasita, Entamoeba histolytica penetra na mucosa intestinal 
e pode provocar a invasão de tecidos, originando as formas intestinal e extra-intestinal 
da doença (CASTRO et al., 2019). As pessoas que apresentaram amebíase relataram qua-
dros de diarreia com presença de sangue e úlceras intestinais (NICOLE et al., 2018). No 
caso da Giardia lamblia, outro protozoário que acomete o trato gastrointestinal, ocorre a 
formação de uma barreira mecânica, impedindo a absorção de nutrientes, levando esses 
pacientes a apresentarem anemia, podendo levar à desnutrição, falta de crescimento, 
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bem como prejuízo cognitivo (EFSTRATIOU; ONGERTH; KARANIS, 2017; KOOYMAN; WA-
GENAAR; ZOMER, 2019). 

Os parasitos, ainda, podem prejudicar o homem de outras maneiras, podendo ser des-
tacadas a ação alergizante e a espoliadora (PEZZI, 2008). Exemplos de parasitos que podem 
levar a essa situação são: Trichuris trichiura, que se alimenta de sangue pelas danificações 
feitas no intestino delgado; Strongyloides stercoralis, que acarreta quadros hemorrágicos 
que surgem no intestino, devido a sua penetração na submucosa do intestino delgado; As-
caris lumbricoides, que leva a uma anemia secundária ocasionada pelas hemorragias que 
podem ser produzidas pelas larvas do parasito (SAVIOLI; GABRIELLI; MONTRESOR, 2017).

O presente estudo teve como objetivo principal ampliar o conhecimento de estudan-
tes do ensino fundamental, matriculados em uma escola municipal da Região Metropolita-
na do Recife-PE, sobre as parasitoses intestinais. 

2. Metodologia

A pesquisa foi desenvolvida na Escola Mário Melo, localizada no bairro de Campo 
Grande, da rede municipal do Recife-PE, após dada a anuência da instituição. Foram inse-
ridos no estudo estudantes do ensino fundamental I e II. 

A pesquisa foi dividida em três momentos. No primeiro, foram aplicados 100 questio-
nários para discentes do fundamental II, para avaliar o conhecimento prévio dos alunos 
sobre as enteroparasitoses, e realizada uma entrevista semiestruturada com os alunos do 
fundamental I. No segundo, foram realizadas atividades educativas, palestra e teatro, das 
quais todos os alunos da escola participaram. No terceiro, foram novamente aplicados os 
questionários para os mesmos alunos que participaram do primeiro momento e procedida 
a entrevista com os alunos do ensino fundamental I e II, para verificar o nível de conheci-
mento assimilado.

As atividades na escola seguiram todos os padrões éticos descritos nas resoluções nº 
466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde. Foram realizadas em locais que minimi-
zassem os riscos para os participantes de pesquisa. O projeto só teve início após a apro-
vação pelo Comitê de Ética em pesquisa da Faculdade Frassinetti do Recife-PE, com o CAE 
20060919.0.0000.5586. O registro de assentimento foi procedido antes da realização da 
pesquisa, onde os alunos autorizaram a divulgação da sua imagem. 

Após a análise das respostas obtidas nos questionários e na entrevista, essas foram 
catalogadas e listadas em tabelas utilizando o Microsoft Excel (2013).

3. Resultados e discussão

A realização da entrevista semiestruturada e a aplicação do questionário no primeiro 
momento, bem como a realização das atividades educativas para as turmas do ensino fun-
damental I e II podem ser verificados na figura 1. 
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Figura 1. Avaliação do conhecimento sobre enteroparasitoses em uma escola da rede municipal 
da cidade do Recife-PE, com estudantes do ensino fundamental I (A e C) e II (B e D). A (realização 
da entrevista semiestruturada); B (aplicação do questionário); C (Atividade educativa através de 

teatro) e D (palestra).

Fonte: os autores.

Participaram da entrevista semiestruturada 80 alunos do ensino fundamental I. Po-
rém, não foi possível contabilizar o número de respostas para cada pergunta, devido à 
agitação deles, compatível com a idade. As respostas mais frequentes foram anotadas e 
estão apresentadas na tabela 1. Por se tratar de crianças com idades entre 6 e 11 anos, era 
esperado e justificável que as respostas fossem menos elaboradas.

Diante das respostas dadas pelas crianças, verificamos que a maioria dos alunos sa-
biam o que são vermes. Porém, eles apresentam pouco conhecimento sobre os sintomas 
e prevenção.

Tabela 1. Avaliação prévia do conhecimento sobre parasitoses intestinais, dos estudantes do 
ensino fundamental I de uma escola da rede municipal do ensino da cidade do Recife-PE.

Fonte: os autores.
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O único sintoma especificado pelos discentes do fundamental I foi dor de barriga. Lei-
te, Lima e Soares (2017) descrevem que as parasitoses intestinais podem causar sintomas 
como problemas intestinais, desnutrição, anemia e diarreia.

Soares, Neves e Souza (2018) afirmam que é extremamente importante instruir a po-
pulação quanto às práticas de higiene, principalmente as crianças, por serem as mais sus-
cetíveis, devido ao fato de estarem mais expostas às contaminações. Ainda, salientam que 
a educação sanitária deve existir no cotidiano da população, sendo o principal meio de 
prevenir o parasitismo, devido a sua forma de contágio por meio do solo, água e alimentos 
contaminados. Dessa forma, ressaltamos que, na população de estudo, as medidas pre-
ventivas necessitam ser mais discutidas e instituídas. 

Os resultados obtidos após a análise dos questionários aplicados no primeiro momen-
to para 100 estudantes do fundamental II estão explícitos na tabela 2. 

Após a análise dos resultados, ficou claro que a maioria dos alunos não sabem o que são 
parasitas. Resultado semelhante foi detectado por Busato, Dondoni e Rinaldi (2015), os quais 
relacionam esse fator a limitações na divulgação do conhecimento formal sobre as parasitoses. 

A respostas obtidas na questão 2 mostram que muitos alunos não sabem onde os pa-
rasitas vivem, e entre os que sabem, a barriga e o corpo foram os lugares mais citados. Ain-
da, verificamos, na questão 3, que a maioria não sabe o que eles causam no ser humano. 

Moreira, Ferraz e Aleixo (2010) citam que os parasitas intestinais estão associados a 
desnutrição, diarreia, anemias, diminuem o desenvolvimento físico e até mesmo, no caso 
de crianças, ocasionam prejuízo ao rendimento escolar. 

No nosso estudo, o Ascaris lumbricoides foi o helminto mais relatado pelos estudan-
tes, nas questões 4 e 5. A ascaridíase é uma helmintíase de maior dominância no mundo 
inteiro. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), mais de 980 milhões de 
pessoas no mundo são parasitadas por esse, responsável por aproximadamente 60.000 
óbitos anuais (SOARES; NEVES; SOUZA, 2018). Dessa forma, por ser uma doença de eleva-
da incidência, foi bem relatada pelos discentes. 

Na questão 6, o hábito de comer doces foi apontado como sendo associado à ocor-
rência de verminoses, o que não apresenta embasamento científico algum. Em estudo 
procedido por Santos, Costa e Castro (2017), foram verificados resultados semelhantes, 
afirmando a existência de um conhecimento simplificado sobre os mecanismos de trans-
missão e sintomatologia. 

Nas questões 7, 8 e 9 abordamos algumas medidas profiláticas. Os discentes mostra-
ram bom conhecimento de uma forma geral. Valadares, Fonseca e Welter (2014) afirmam 
que ovos e cistos de parasitos possuem vários meios de dispersão, principalmente nos locais 
de maior contato com as mãos, como moedas, cédulas de dinheiro, sanitários e ônibus de 
transporte público. Ainda, Neves (2016) ressalta que a falta de saneamento básico está rela-
cionada à contaminação ambiental, da água e dos alimentos, impactando no seu aumento. 

As questões 10 e 11 destacaram a forma como eles adquirem conhecimento. 67% 
afirmaram que os pais nunca tinham falado sobre a temática e 52% que já haviam estu-
dado o conteúdo. Acreditamos que a falta de conhecimento dos pais sobre a temática 
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dificulta a orientação sobre a prevenção. De acordo com Gomes et al. (2016), a utilização 
da educação como instrumento de prevenção para as parasitoses intestinais coloca para 
os indivíduos participantes a capacidade de aplicar no cotidiano de seus lares as medidas 
profiláticas discutidas, ampliando o conhecimento para os pais.

Rodrigues et al. (2013) ressaltam a educação como uma ferramenta importante para 
essa problemática e uma estratégia para trabalhar sobre as parasitoses intestinais, pois 
melhora o aprendizado e, consequentemente, a saúde dos indivíduos, já que o conheci-
mento construído por meio dela poderá auxiliar na prevenção.

Com relação ao tratamento, 90% já haviam realizado. Em 2013, iniciou no Brasil a 
Campanha Nacional de Combate a Hanseníase, Verminoses, Tracoma e Esquistossomose, 
promovida pela Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde (SVS/MS), sen-
do um dos objetivos reduzir a ocorrência de enteroparasitas. Esta campanha tem como 
público-alvo os escolares na faixa etária de 5 a 14 anos de idade, matriculados em escolas 
públicas de municípios brasileiros com maior vulnerabilidade social (BRASIL, 2017). A pre-
sença desse programa promove frequentemente o tratamento profilático em massa dos 
escolares da rede municipal de ensino do Recife, o que justifica a realização do tratamento 
periódico pelos participantes da presente pesquisa.

A entrevista semiestruturada e os questionários aplicados após a realização da aula 
expositiva e o teatro mostraram uma excelente aquisição do conhecimento. Destacamos 
que a ferramenta lúdica utilizada teve amplo impacto no aprendizado dos alunos. 

Gabrielle Rocha Modesto | Ícaro César Ferreira Chaves |Leticia Silva do Nascimento
Victoria Nascimento de Freitas | Ana Maria Rabelo de Carvalho
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Tabela 2. Avaliação prévia, do conhecimento sobre parasitoses intestinais, dos estudantes do 
ensino fundamental II de uma escola da rede municipal do ensino da cidade do Recife-PE.

Fonte: os autores.
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Essa pesquisa também foi importante para a vivência dos estudantes do curso de ba-
charelado em Ciências Biológicas da Faculdade Frassinetti do Recife – FAFIRE. Os mesmos 
puderam vivenciar na prática conteúdos estudados em sala de aula, disseminando o conhe-
cimento acadêmico fora dos muros da faculdade, garantindo o retorno social da pesquisa.  

Agradecemos à Prefeitura Municipal do Recife, às gestoras da unidade de ensino e aos 
estudantes que estiveram envolvidos. Sem a autorização deles e participação, nosso estu-
do não poderia ter sido executado. Ainda, somos gratos ao Núcleo de Pesquisa e Iniciação 
Científica – NUPIC/FAFIRE pela possibilidade do desenvolvimento do projeto.

Considerações finais

Após a realização do estudo, pudemos detectar que estudantes do ensino fundamen-
tal, de uma forma geral, apresentam pouco conhecimento sobre as enteroparasitoses. Po-
rém, eles possuem conhecimento empírico, muitas vezes, errado. A educação formal, atra-
vés de palestras e atividades lúdicas, promove maior conscientização dos alunos sobre as 
parasitoses intestinais, formas de controle e tratamento, sendo extremamente relevante 
para o combate dessas doenças.
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